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Inscrições para prêmio da 
Fundação BB estão abertas

Fiesp e SOSA se unem para 
acelerar transformação digital
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As inscrições para a 13ª 
edição do Prêmio Fun-
dação Banco do Brasil 
de Tecnologia Social es-
tão abertas até o dia 1º 
de dezembro pelo portal 
Transforma!.

Nesta edição do prê-
mio, serão destinados até 
R$ 6 milhões, incluindo re-
cursos em dinheiro e apoio 
a projetos para a reaplica-
ção da tecnologia social. 

Um dos destaques será o 
Desafio Fundação BB 40 
anos, que vai comemorar 
as quatro décadas da ins-
tituição ao apoiar dois pro-
jetos com investimento de 
até R$ 1 milhão cada. 

Os projetos devem 
estar alinhados com os 
Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Mais de 85% das 500 maio-
res empresas do mundo 
se tornarão irrelevantes 
nos próximos 15 anos de-
vido ao rápido avanço 
das tecnologias avança-
das em seus negócios. O 
alerta foi feito durante o 
lançamento do SOSA Lea-
ders Forum, na Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp).

A plataforma vai reunir 
C-levels de empresas bra-
sileiras para promover co-

nhecimento e articulação 
de parcerias entre líderes 
corporativos, governo, aca-
demia e investidores — 
acelerando a inserção do 
Brasil nos ecossistemas de 
vanguarda em inovação.

“É um espaço projetado 
para reunir lideranças que 
compreendem a urgência 
do papel central da tecno-
logia na competitividade 
das organizações e das 
economias”, diz Gianna Sa-
gazio, CEO da SOSA Brasil.

Segundo a executiva, a 
verdadeira vantagem 
competitiva não está 
apenas em desenvol-
ver novas tecnologias, 
mas em saber aplicá-las 
e escalá-las em setores 
estratégicos, como inte-
ligência Artificial, ciber-
segurança, agroindústria, 
entre outros.

A agenda contempla a 
aceleração da adoção de 
tecnologias avançadas 
— como IA, computação 
quântica e automação in-
dustrial —, aliada à neces-
sidade de fortalecer a co-
nexão do Brasil com hubs 
internacionais de inova-
ção, ampliando o acesso 
de empresas nacionais.

A Caixa Econômica Fede-
ral paga nesta terça-feira 
(28) a parcela de outubro 
do Bolsa Família aos be-
neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) de 
final 7. O valor mínimo cor-
responde a R$ 600, mas, 
com o novo adicional, o 
valor médio do benefício 
sobe para R$ 683,42. 

“Outra novidade está na 
valorização de iniciativas 
que promovam a igual-
dade racial, a equidade 
de gênero e a inclusão de 
povos e comunidades tra-
dicionais, reafirmando o 
compromisso da Funda-
ção BB com a diversidade, 
a justiça social e o desen-
volvimento sustentável”.

Beneficiários inscritos no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) 
com NIS de final 7 rece-
bem nesta terça o auxílio-
-gás de outubro no valor 
de R$ 108. Com duração 
até o fim de 2026, o pro-
grama beneficia 5,01 mi-
lhões de famílias. 

O assessor da Fundação 
Banco do Brasil, Fabrício 
Araújo, explica que tec-
nologia social represen-
ta soluções e iniciativas 
que podem ser produ-
tos, técnicas e metodo-
logias desenvolvidas em 
interação com a comu-
nidade para resolução 
de problemas sociais.
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Inscrições para a Fundação BB vão até 1º de dezembro

Reunião ocorreu na Fiesp, na semana passada

Mercado reduz previsão da 
inflação para 4,56% em 2025
Para 2026, a projeção também caiu, de 4,27% para 4,20%

Da redação

A estimativa do mercado 
financeiro do Brasil para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerado a inflação oficial 
do país - passou de 4,70% para 
4,56%, em 2025.

A previsão foi publicada 
no boletim Focus de segunda-
-feira (27), pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco 
Central (BC), com a projeção 
de instituições financeiras para 
os principais indicadores eco-
nômicos do país.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,27% 
para 4,20%. Para 2027 e 2028, 
as previsões são de 3,82% e 
3,54%, respectivamente.

A estimativa de inflação 
para 2025 está acima do teto da 
meta que deve ser perseguida 
pelo BC. A meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) neste ano é 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Depois de queda em agosto, 

em setembro a inflação oficial 
subiu 0,48%, com influência da 
alta da conta de luz. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística (IBGE), 
em 12 meses, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) acumula alta 
de 5,17%. O dado de setembro 
é o maior desde março (0,56%).

Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros - a Selic. Na 
última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC, em 17 de setembro, o 
colegiado manteve a Selic em 
15% ao ano.

As incertezas do cenário 
econômico externo e indicado-
res que mostram a moderação 

no crescimento interno estão 
entre os fatores que levaram à 
manutenção da Selic, na última 
reunião, no mês passado.

A última ata do órgão do 
Banco Central afirma que a in-
tenção do Copom é manter a 
taxa de juros atual (15%) “por 
período bastante prolongado” 
para garantir que a meta da in-
flação seja alcançada.

Valter Campanato/Agência Brasil

A estimativa de inflação para 2025 está acima do teto da meta do BC

Quatro milhões de benefi-
ciários do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) terão 
de fazer prova de vida para não 
ter seu benefício bloqueado. De 
acordo com o instituto, todos 
já foram notificados por meio 
do aplicativo Meu INSS ou por 
meio do extrato do banco no 
qual é feito o pagamento.

Segundo o INSS, a mensa-
gem foi entregue somente para 
os beneficiários cuja comprova-
ção de vida não pôde ser feita de 
forma automática pelo sistema.

Os beneficiários terão o 
prazo de 30 dias para fazer a 
prova de vida, contados a partir 
da data do aviso para realizar o 
procedimento.

Passo a passo

 Acesse o site ou aplicativo 
Meu INSS, faça login e siga as 
instruções para o reconheci-
mento facial, se for pedido.
 Em alguns bancos, é pos-

sível realizar a Prova de Vida 

online, diretamente pelo apli-
cativo ou site do banco.
 Se preferir, o beneficiário 

também pode comparecer pre-
sencialmente à agência bancá-
ria responsável pelo pagamento 
e apresentar um documento 
oficial com foto.

Mesmo com o novo sis-

tema automático, em alguns 
casos o INSS não consegue 
confirmar a prova de vida so-
zinho. Quando isso acontece, 
o próprio beneficiário deve 
realizar o procedimento, que 
pode ser feito pelo Meu INSS, 
pelo aplicativo ou site do ban-
co, ou indo à agência bancária 

pessoalmente, se preferir.
A prova de vida é a confir-

mação de que o beneficiário 
está vivo e tem direito de con-
tinuar recebendo o benefício 
previdenciário. O procedimen-
to é fundamental para prevenir 
fraudes e garantir que os paga-
mentos sejam feitos de forma 
correta, protegendo o sistema.

Alerta

Aposentados e pensionis-
tas devem ficar atentos para os 
golpistas que tentam enganar 
os beneficiários com ligações e 
mensagens falsas, ameaçando 
corte do benefício, solicitando 
dados pessoais ou até marcando 
falsos agendamentos.

O INSS não realiza con-
tatos diretos pedindo a reali-
zação da Prova de Vida nem 
envia mensagens por WhatsA-
pp, SMS ou aplicativos, amea-
çando o bloqueio do benefício. 
Também não envia servidores 
às residências dos beneficiários.

4 milhões têm que fazer prova de vida
Divulgação

Pelo aplicativo Meu INSS é possível fazer prova de vida

TcU oferece 20 vagas para auditor

Taxa de juro deve ficar em 15%

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) publicou o edi-
tal de seu concurso público de 
nível superior, com 20 vagas 
imediatas, além de formação 
de cadastro de reserva para o 
cargo de auditor federal de 
controle externo. 

Do total de oportunidades, 
11 são destinadas à ampla con-
corrência, duas a pessoas com 
deficiência, cinco a candidatos 
pretos ou pardos, uma a pessoa 
indígena e uma a pessoa quilom-

bola. Com jornada de 40 horas 
semanais, a remuneração é de 
R$ 26.159,01.

A banca organizadora é o 
Cebraspe. As inscrições para o 
certame deverão ser feitas no 
endereço www.cebraspe.org.
br/concursos/tcu_25_aufc, das 
10h do dia 30 de outubro até as 
18h de 3 de dezembro. A taxa de 
inscrição é de R$ 120. O perío-
do para solicitação de isenção da 
taxa vai de 30 de outubro até as 
18h de 10 de novembro.

O concurso será composto 
por duas etapas. A primeira in-
clui provas objetiva e discursiva, 
ambas de caráter eliminatório e 
classificatório. A segunda cor-
responde ao Programa de For-
mação, de caráter eliminatório. 
Todas as etapas serão realizadas 
em Brasília (DF).

As provas serão aplicadas no 
dia 22 de fevereiro, em dois tur-
nos, da seguinte forma:
 Provas objetivas – turno da 

manhã, com duração de 5 horas.

 Prova discursiva – turno 
da tarde, com duração de 4 ho-
ras e 30 minutos.

A prova objetiva valerá 
200 pontos e será composta 
por questões de julgamento de 
“Certo” ou “Errado”. 

A pontuação será atribuída 
da seguinte forma: respostas 
corretas valerão um ponto, as 
incorretas descontarão um pon-
to e questões sem marcação ou 
com marcação dupla terão pon-
tuação zero.

A estimativa dos analistas 
sobre a taxa básica que encerrará 
2025 se manteve em 15% ao ano. 
Para o fim de 2026, a expectativa 
é que a Selic caia para 12,25% ao 
ano. Para 2027 e 2028, a previ-
são é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 10% 
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a finalida-
de é conter a demanda aquecida, 
e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos enca-

recem o crédito e estimulam a 
poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros co-
brados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar a ex-
pansão da economia. Quando 
a taxa Selic é reduzida a ten-
dência é que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, redu-

zindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade 
econômica.

A estimativa das institui-
ções financeiras para o Produto 
Interno Bruto (PIB) – a soma 
dos bens e serviços produzidos 
no país – crescimento da eco-
nomia brasileira este ano re-
cuou de 2,17% para 2,16%.

Para 2026, a projeção para 
o crescimento da atividade 
econômica brasileira é 1,78%. 
Para 2027 e 2028, o mercado 

financeiro está mais otimista e 
calcula a expansão do PIB para 
1,83% e 2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões 
dos serviços e da indústria, no 
segundo trimestre deste ano 
a economia brasileira cresceu 
0,4%. Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%.

O resultado representa o 
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expansão 
desde 2021, quando o PIB al-
cançou 4,8%.
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